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    A todas as mulheres que carregam em si galáxias inteiras


  




  

    Vês




    Minha alma é nítida




    O mistério é mera aparência




    Não há que se desvendar




    O que não está oculto




    Pois sou água




    Cristalina e fluida




    Respeito quem sou




    Meus momentos e fases




    O tempo de cada um deles




    E, assim, quando evaporo




    Não consigo me conter




    É fato: não quero fazê-lo




    É da minha natureza que me vejam




    Exatamente como sou




    Quando caio, em precipitação,




    Sou rainha de mim mesma




    Observo cada movimento




    Me integro novamente a rios e mares




    Restauro-me




    Quando gelo, recolho-me




    Talvez fria, distante




    Mas permaneço íntegra




    Meus sentimentos, meus anseios




    Translúcidos




    Podes não ver




    Claro, a superfície é mais segura




    Para não se afogar




    Mas alerto: estou em ebulição




    E até a superfície queima




    Essa sou eu, eu de verdade




    Lava viva, flamejante, quente




    Sou vulcão em atividade




    Essa sou eu, de verdade




    A versão só pra quem tem olhos para ver




    E que aguenta, sem perplexidade




    Há quem ouse se arriscar




    E caminhar de pés descalços em magma ardente




    Seguir rumo à origem de todo caos




    De corpo nu em brasas incandescentes




    Aproximar-se da chuva de fogo de peito aberto




    E mergulhar sem medo na lava vermelha




    Em direção ao mais profundo dos sentimentos




    O núcleo de onde jorram lava e centelhas




    Sem defesa, sem armadura, entregue, inteiramente




    E não, não é que isso me traz felicidade




    Não, não é que eu queira ser vulcão




    Mas essa (ainda) sou eu, eu de verdade




    Um breve aviso aos navegantes:




    Para mergulhar em lava




    É preciso ser diamante




    Somente pode ver aquele que




    olha com os olhos de dentro:




    é preciso ver com a alma




    Somente pode escutar aquele que




    aprecia o som do silêncio:




    é na tua calmaria que tu podes ouvir




    Somente pode verdadeiramente tocar




    aquele que renuncia ao tato:




    é que apenas um coração pode tocar outro coração


  




  

    CAOS




    Sou caos




    Tempestade, raios e trovões




    Ciclone, nevoeiro e furacões




    Devorando naus




    Sou mar




    Imensidão de águas turbulentas




    Ondas que batem nas rochas sedentas




    Sem repousar




    Sou vício




    Reitero ciclos sem avançar




    Me atiro de cabeça no ar




    Rumo ao precipício




    Sou fim




    Mas retorno ao meu próprio começo




    Às sombras vibrantes que desconheço




    Em mim




    Me faço mistério




    Mesmo que tudo em mim seja evidente




    Ignoro meus próprios sinais




    Mergulho em minha ausência




    Como se o todo me fosse desconhecido




    Como se não fosse meu início e meu fim




    Invade-me a pressa em fugir




    Em encontrar algo em que possa alienar-me




    Tolice é tentar fugir de quem se é




    Engano é tentar encontrar-se fora




    Como se não fosse eu mesma o meu lar




    Como se “eu” não fosse a própria finitude




    Retorno à fonte que nasce em mim




    Àquilo que esse corpo me permite sentir




    Mas que, ao mesmo tempo, me oculta




    Nada mais belo que reconhecer-se em si, sabendo-se todo




    Como se retornasse à minha verdadeira essência




    Como se, esquecendo-me, reintegrada fosse




    Voa, menina




    Mas voa com as asas bem firmes




    que é pra que o teu voo não seja




    assombrado pela queda




    Que lá do alto nada possa te afligir




    Sonha, menina




    Com a certeza de alcançar o que buscas




    mas com a delicadeza de quem colhe flores pelo caminho




    e prescinde da chegada para ser feliz




    Viva, menina




    Com toda a intensidade que há em teu peito




    mas com o comprometimento de pertencer




    somente a ti




    Ama, menina




    De tal modo que tua alma consiga alcançar




    na imensidão do Universo e ainda dentro de ti




    outra alma igualmente livre




    Mas peço: ama com a consciência de que amor é




    doação, entrega e liberdade




    Porque quem doa não exige receber




    quem (se) entrega o faz de mãos e coração abertos




    e quem se quer livre, primeiramente liberta




    A minha liberdade te apavora




    Mistério pra alguém tão previsível




    Não suporta me ver como sou:




    Livre




    Inteira




    Minha




    Porque você sabe o quanto é pequeno




    E, por isso, insiste em me diminuir




    Porque me quer do seu tamanho




    Medíocre




    Ínfimo




    Fraco




    Não preciso que me liberte




    Eu sou a própria liberdade




    O que exijo é que me deixe




    Sorrir




    Amar




    Viver




    Sou a minha própria inspiração




    Tantos lugares que já conheci




    Alguns fora, mas a maioria é dentro de mim




    E isso me renova




    Quando me olho




    Vejo as marcas de uma vida inteira




    Algumas fora, mas a maioria está dentro de mim




    E tudo isso me constitui




    Observo a natureza




    Como a mesma criança que amava a vida




    Há beleza fora, mas a maior beleza está dentro de mim




    E isso me preenche




    Quando me encontro




    É quando reconheço quem sou em vias de me transformar em algo novo




    Tudo está em transição lá fora, mas as maiores mudanças acontecem dentro de mim




    E isso me traduz




    Admiro as estrelas




    E penso no quão incrível deve ser olhar de lá o universo inteiro




    A imensidão que há lá fora reflete a imensidão que há dentro de mim




    E tudo é como é




    - Não há fora nem há dentro




    Sou Cosmos




    Tudo está em ordem em mim




    A luz que irradia dos meus olhos




    É a mesma luz que vem das estrelas




    Meu peito abriga um coração pulsante




    Através dele, tudo que é Vida




    Pulsa também em mim




    Sou um pequeno ponto de luz comprimida




    Energia que se dissipou de galáxias inteiras




    Para se (re)agrupar em mim




    Não sou acaso




    Sou resultado do alinhamento do Universo inteiro




    Sou detalhe




    Sutileza cotidiana há milhões de anos-luz




    de outras cotidianas sutilezas em qualquer outro sistema




    Sou essa magia




    De ser detalhe, sutileza, mas jamais insignificância




    Sou a ordem em meio ao (aparente) caos




    Em mim, a energia de polos opostos se manifesta




    Mas se complementa, se reorganiza, se reequilibra




    Pois tudo está onde deveria estar




    E o Todo, como Sou, É como É




    Vem sentir




    Eu te convido a ouvir




    O seu próprio coração




    Te convido a calar




    E só apreciar




    A beleza da imensidão




    Observar tudo o que há lá fora




    Se sentir aqui e agora




    Pois dentro há maior vastidão




    Olhe ao redor




    Pra que o mundo seja melhor




    Só depende da sua ação




    Mas não é pra fora o caminho




    E é preciso percorrer sozinho




    A estrada pro coração




    Além do que se vê




    É certo que há de haver




    Mais amor e aceitação




    - Das sementes às tempestades, tudo começa de dentro pra fora




    Eu vi você




    Mas no nosso encontro




    Só consegui enxergar




    Minhas próprias feridas




    Perdida em mim mesma




    Minhas cicatrizes falaram




    E diante da minha contradição




    Desmoronaram-se as minhas certezas




    Primeiro, te vi divindade




    Depois, só enxerguei vilania




    Condenava sua dualidade




    Para não reconhecer a minha




    Fiz o que faço de melhor




    Fugi




    Não de você




    Mas de mim mesma




    E tudo se resumia




    Em um simples convite




    De olhar pra mim




    E me (re)conhecer




    Por fim, aceitei




    Então, eis que te vi




    Não mais incógnita




    Não apenas divindade




    Mas humanidade, ao aceitar a experiência da vida




    E entendi o porquê de tudo




    A dor que nos atravessa




    O medo que nos aprisiona




    As cicatrizes que carregamos




    Curioso que para te ver




    Eu tenha precisado olhar pra mim




    Mas eu nunca te enxergaria




    Enquanto insistisse em me negar




    - Às vezes dói se olhar no espelho




    Dispa-se da sua armadura




    a nudez da alma




    é a cura




    Estou em cacos




    Tudo aqui dentro parece desabar




    Tento juntar em mim o que sobrou




    Mas as peças se recusam a se encaixar




    De todas as suas promessas




    Agora, só restam vazios




    Solo árido e infértil




    De onde antes jorravam rios




    O que era real?




    Por que me fez sangrar por dentro?




    Se minhas bases estão na verdade e no amor,




    Onde se firmam os teus sentimentos?




    Recolho meus pedaços pelo chão




    Na esperança de me reerguer




    Não se preocupe comigo; já me habituei às cinzas




    Me nutro delas hoje para um dia renascer




    Me perco imaginando o seu olhar




    Que não existe mais




    Que já ficou pra trás




    Mas que não consigo parar de lembrar




    Foram certas palavras e certos momentos




    Que dominaram minhas emoções




    Fomentaram minhas paixões




    E não saem dos meus pensamentos




    Mas, agora, só me resta esquecer




    O que foi e o que deixou de ser vivido




    Que é um maldito vazio sentido




    Porque você não deixou florescer




    Apenas peço que me liberte




    Não quero viver ilusões




    Quero esquecer minhas decepções




    E abrir meu coração pra que alguém o acerte




    Remova suas camadas




    Uma a uma




    Até encontrar




    A luz




    Plena




    Constante




    Explosiva




    Reconstitua suas raízes




    E aprofunde-se em si mesma




    Em seus laços




    Suas veias




    Seu espírito




    Seus traços




    Suas cicatrizes




    Retire a venda dos teus olhos




    E veja




    Além do infinito




    Além das estrelas




    Além da eternidade
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